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Esta cartilha foi pensada a partir do 
desejo de partilhar e construir 
dispositivos que coletivamente possam 
fomentar o surgimento de novas tec-
nologias sociais de promoção de vida e 
enfrentamento às violências estruturais em 
espaços/instituições diversos pelo Brasil.

Para isto, compartilharemos, nas páginas 
a seguir, um pouco da experiência de 
construção do Festival das Juventu-
des: Arte, Cultura e Direitos Huma-
nos, iniciativa formativo-cultural que 
acontece desde 2018 no território do 
Grande Bom Jardim (GBJ), junto às 
juventudes e movimentos sociais da região.

 
 
 

O Festival é pensado pelo Jovens Agentes de Paz 
(JAP), coletivo que desde 2009 promove ações 
voltadas à luta por direitos humanos, cultura de 
paz e implementação/manutenção de políticas 
públicas direcionadas às juventudes do GBJ junto a 
estudantes de escolas públicas do território. O JAP 
é fruto de um dos eixos de atuação do Centro de Defesa da Vida Herbert de Souza 

Apresentação
Mas o povo de luto vai lutar
Sistema quer nos calar
Calar, empurrar os fatos
Esquecer? Jamais!
Favela quer paz
E, lutará por ela.
Chega de sangue derramado por becos e vielas
Favela vive e sempre viverá!

Trecho da poesia de 
GEOVANE RODRIGUES, poeta, 

percussionista, jovem agente de 
paz, assassinado em 2021 vítima 

da violência urbana

O GBJ se localiza na periferia 
sudoeste da cidade de 

Fortaleza, no Ceará, abrangendo 
os bairros Canindezinho, Bom 
Jardim, Granja Lisboa, Granja 

Portugal e Siqueira.

Para conhecer um pouco mais, acesse o instagram do coletivo: @jovensagentesdepaz

Momento de acolhida em uma das manhãs 
do V Festival das Juventudes. Foto: Acervo 

do Projeto Artes Insurgentes.
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(CDVHS), organização não governamental da comunidade, que desde 1994, é atuante na 
promoção de ações de garantia de direitos e na construção de realidades possíveis no 
território.

O CDVHS se divide em quatro eixos de atuação.

O Eixo 1: “Direito à Cidade e Controle Social”, foca na promoção e acompanhamento de 
incentivos que estimulam o acesso à cidade de Fortaleza, junto a participação, construção 
e monitoramento comunitário de políticas públicas.

O Eixo 2: “Juventudes”, desenvolve atividades de formação e engajamento em iniciativas 
de e para jovens no território, por meio de atividades culturais, artísticas e de discussão 

sobre direitos humanos e cultura 
de paz, com vistas à construção de 
estratégias de re-existência frente ao 
cenário de alta letalidade infanto-juve-
nil e precarização de políticas públicas 
garantidoras de direitos no território. 
Neste eixo, ações se dão a partir do 
JAP, sendo uma destas atividades o 
Festival das Juventudes e do projeto 
Vivo Cidadania.

O Eixo 3: “Educação em Direitos 
Humanos”, trabalha com a formação 
e inserção sociopolítica na defesa e 
promoção de direitos humanos, com a 
afirmação da luta popular e das práti-
cas de resistência no território.

Por fim, o Eixo 4: “Resistências Culturais”, abrange as múltiplas iniciativas artísticas, 
culturais e sociais de reconhecimento e valorização do território, de sua memória e pre-
servação, bem como dos sujeitos que habitam essa construção com sua diversidade de 
corpos.        

Assim, o Festival das Juventudes surge da aspiração de nos aproximarmos das 
juventudes do território e construir com elas outras realidades possíveis a 
partir da arte, da cultura e da formação política.

Além disso, buscamos aproximá-las das movimentações comunitárias de defesa de políti-
cas públicas garantidoras de direitos e territorializadas do GBJ. O objetivo central é cons-
truir espaços de discussão e troca a respeito de temas que são importantes para as 
juventudes participantes, tendo como horizonte, nesse movimento, a tentativa de fugir de 
lógicas que visem a “transmissão de conhecimento” e foquem na construção conjunta 
de saberes e na produção de espaços seguros para expressão desses jovens.

O evento é construído por meio da parceria com escolas públicas de ensino médio da 

Momento de compartilhamento da oficina 
de percussão no V Festival das Juventudes. 
Foto: Acervo do Projeto Artes Insurgentes.
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comunidade, as quais abrem espaço para o JAP em seus cotidianos, permitindo trocas 
entre território educacional e comunidade. Além disso, a organização do Festival conta 
com integrantes de movimentos e coletivos do território, junto a grupos vinculados a 
universidades de Fortaleza. Possui, também, o financiamento de instituições filantrópicas. 
Dessa forma, o Festival aposta na coletividade e na criação de alianças entre diferentes 
instituições para sua organização, construção e execução. 

Um dos parceiros nesta empreitada, e que também está construindo esta cartilha, é o 
projeto “Artes Insurgentes: Coletivizando Resistências”, que surgiu em 2021, fruto 
do encontro entre o Grupo de Pesquisas e Intervenções sobre Violência, Exclusão 
Social e Subjetivação (VIESES) e o Laboratório de Psicologia em Subjetividade e 
Sociedade (LAPSUS). É constituído por alunas/os/es do curso de graduação em Psicolo-
gia e por pós-graduandas/os/es do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universi-
dade Federal do Ceará (UFC), campus Fortaleza, e faz parte do Programa de Promoção da 
Cultura Artística (PPCA), iniciativa ofertada pela Pró-reitoria de Cultura (PROCULT) da UFC.

As práticas do grupo desenrolam-se na proposta de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão junto ao que pulsa com a juventude do território do GBJ, na perspectiva de 
articulação política, defesa da vida e construção de modos de (re)xistência, apostando 
sempre na arte como dispositivo para ação e produção. 

Durante a programação do Festival, são explo-
radas temáticas como racismo, LGBTQIAP+fobia , 
feminismos, cultura de paz, liberdade, violências, 
território, arte, direitos humanos e trabalho, a fim de 
promover a construção de espaços de conversa e 
reflexão acerca das vivências e dos interesses dessas 
juventudes.

O Festival ocorre anualmente entre os meses 
de maio e junho e divide-se em quatro encon-
tros quinzenais, aos sábados , nos turnos manhã 
e tarde, propondo espaços formativos e oficinas 
culturais, tendo a arte como ferramenta aliada neste 
processo.

Sigla que busca abarcar uma 
variedade de identidades de 
gênero e sexualidades, sendo 
cada letra representante de 

um grupo específico (lésbicas, 
gays, bissexuais, trans, queer, 

interssexuais, assexuais ou 
pansexuais) e o “+” responsável 
por demarcar e reconhecer que 
há muitas outras identidades 

além das mencionadas.

A escolha pela frequência quinzenal aos sábados se deve a tentativa de não tornar 
a semana dos/as/es jovens ainda mais exaustiva, tendo em vista que eles/as/us 

já possuem uma alta carga horária escolar e demandas em outros espaços sociais 
(familiares, da igreja, de trabalho, etc). O intuito é que o espaço do Festival não seja 

“mais uma tarefa” a cumprir/comparecer durante a semana, e sim um espaço de 
fortalecimento, acolhimento, entusiasmo, conhecimento e cuidado.



6

O Festival das Juventudes é organizado a partir de quatro eixos temáticos, a saber: 1) 
Ser jovem; 2) Ser jovem agente de paz; 3) Ser livre; 4) Ser daz’área. Tais eixos fun-
cionam como “guarda-chuvas” que ajudam a montar a programação de cada um dos dias 
do evento. Porém, vale-se ressaltar que, durante o planejamento, são levados em conside-
ração também os interesses trazidos pelos/as/us estudantes inscritos/as/us, ou seja, os 
eixos temáticos não são os únicos norteadores para a construção do Festival. 

Agora que já entendemos um pouco sobre de onde parte a construção do Festival das 
Juventudes: Arte, Cultura e Direitos Humanos, vem com a gente conhecer um pouco 
mais de como esse processo é desenvolvido!

eixos temáticos do festival das juventudes

ser jovem
ser daz’ 
áreas

ser livre

ser jovem 
agente de 

paz

Momento de acolhida em uma das manhãs do V Festival das Juventudes. 
Fonte: Acervo do Projeto Artes Insurgentes.
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Para que o Festival aconteça, é preciso que haja primeiro um contato com algumas esco-
las públicas estaduais de ensino médio da comunidade, tanto para firmar um diálogo mais 
próximo com os/as gestores/as como para definir acordos com eles/as sobre a logística 
nos dias do evento (por exemplo, como funcionará a dinâmica dos ônibus que irão buscar 
os/as/es participantes nas escolas e levá-los ao 
Festival).

Todas as escolas parceiras são integrantes do 
Fórum de Escolas pela Paz do Grande Bom 
Jardim, espaço também construído pelo JAP e 
parceiros que estão presentes na organização 
do Festival, como o CCBJ e o Artes Insurgentes.

Nesse contato inicial com as escolas, que 
geralmente ocorre entre os meses de feve-
reiro e março, costumamos apresentar o que 
é o Festival das Juventudes, os dias em 
que ele ocorrerá e o que está previsto até o 
momento para a programação. Mesmo para 
aquelas escolas que participam todos os anos, 
mantemos essa mesma dinâmica de contato 
tanto como medida de cuidado, reforçando 
a parceria e o diálogo direto com as escolas, 
como porque sempre existem pequenas 
mudanças na idealização do Festival de um 
ano para o outro.

Trata-se, também, de um momento de escuta 
das demandas dos/as gestores/as, e de cole-
tivamente pensarmos estratégias de mobiliza-

1 Pré-festival das Juventudes: 
Mobilização das escolas e criação de vínculos 
com estudantes no território escolar

É bom encontrar o abraço daqueles 
Que compartilham experiências 
E vão compreender essa embocadura 
Essa dor, essa estrutura 
Que tu movimenta contigo 
É isso, o compromisso!

Trecho da música “Só Suor 
e Lágrima”, de MATEUS 

FAZENO ROCK

O Fórum de Escolas pela Paz do 
Grande Bom Jardim foi criado em 

2012 após o assassinato de um 
jovem estudante, o que causou 

comoção coletiva e desencadeou 
esforços de articulação comunitários 

para enfrentar a problemática da 
morte de jovens no território. É 

formado por 12 escolas estaduais, 
organizações não governamentais 

do GBJ, entidades do Governo 
Estadual do Ceará, como o NAPAZ 

e o Centro Cultural Bom Jardim 
(CCBJ). O Grupo, que conta com 

reuniões mensais, propõe-se a 
discutir estratégias conjuntas para 

enfrentar as implicações da violência 
armada nas escolas do GBJ, ao 

mesmo tempo em que elabora ações 
para incentivar espaços coletivos de 
debate e fortalecimento dos laços 
escolares. Para mais informações, 

acesse o instagram do Fórum: 
@forumdeescolasgbj.
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ção dos/as/es estudantes para esse evento. 

Dessa forma, antes do Festival, nós nos inserimos no espaço escolar para as atividades 
que denominamos de pré-festival, as quais objetivam tanto nos apresentar aos jovens, 
como convidá-los a participarem do evento. O pré-festival, como um momento orga-
nizado e pensado para ocupar as escolas, ganhou mais força nas duas últimas edições, 
ocorridas respectivamente em 2022 e 2023, devido a necessidade que sentimos de che-
gar mais junto aos estudantes, reforçando os laços de vinculação, principalmente na volta 
à presencialidade após o término das medidas de distanciamento social ocasionadas pela 
pandemia de Covid-19.

Assim como o próprio Festival, o formato do pré-festival vem passando por mudan-
ças ao passar de cada edição. Em 2022, por exemplo, ele foi organizado a partir de dois 
momentos: passagem nas salas de aula, divulgando o evento e distribuindo fichas de 
inscrição aos estudantes; e realização de encontros com os/as/es inscritos/as/es de cada 
escola na semana anterior ao sábado em que ocorreria o encontro do Festival, abor-
dando a temática do eixo que seria o guarda-chuva daquele dia, com vistas tanto a lembrá-
-los do encontro como estratégias de “aquecimento” para as discussões sobre a temática 
a ser abordada no sábado. Além disso, esse encontro durante a semana com os/as/es 
estudantes também nos permitia experimentar dinâmicas “quebra-gelo” com eles/as/us, 
as quais, se tivessem uma boa adesão, poderiam ser replicadas durante o Festival.

Em 2023 percebemos que era preciso intensificar este tempo de aproximação, de forma 
que o festival fosse a continuidade das ações/discussões estabelecidas no pré-fes-
tival. Com esse objetivo, iniciamos, no final de fevereiro, o movimento de apresentar o 
festival e desenvolver oficinas temáticas com as escolas parceiras, com uma média de 
três encontros. Em cada escola, foram realizadas oficinas três oficinas com temáticas do 
ciclo formativo (Ser Jovem; Ser Livre, Ser daz’área, Ser Jovem Agente de Paz) planejados 

Encontros Pré-festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Grupo JAP.
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de acordo com as sugestões, ideias e desejos identificados no primeiro encontro com as/
os/es estudantes que tinham interesse em participar das oficinas. Vale frisar que ao passar 
nas salas de aula, informamos que a participação nas oficinas significava o “aquecimento” 
para o festival, e assim percebemos que esses momentos eram importantes para a com-
preensão da proposta do evento, tendo em vista que nos anos anteriores algumas/uns 
estudantes iam para o primeiro encontro achando que seria “passeio”, “casa com piscina”, 
o que dificultava a participação e o engajamento, já que as expectativas não eram atendi-
das. Possibilitar encontros antes do festival resultou em uma maior participação das/os/
es estudantes e da criação de vínculos mais próximos com eles/as/us. 

Contudo, apesar dos temas abordados nas 
oficinas serem diversos, um ponto em comum a 
todas as ações é seu propósito de experimentar as 
metodologias possíveis ou não a serem desenvolvi-
das nos dias do festival, partindo das demandas, 
sentidos e gostos de estudantes de cada escola. 

Na quinta edição do festival, que aconteceu 
em 2023, iniciamos essas atividades com seis 
escolas do território. A seguir compartilharemos 

três exemplos de encontros pré-festival, de modo a compartilhar um pouco sobre as 
metodologias desenvolvidas.  

Pré-festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Grupo JAP.

Outro ponto a ser destacado 
é que cada escola requer uma 

mobilização diferente, pois dizem 
de dinâmicas de funcionamento 

muito distintas, de territórios 
e demandas características, 
e cuidados que precisam ser 

tomados a partir dessas diferenças. 
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ESCOLA A:

ESCOLA B:

Desenvolvemos três oficinas com a temática “Ser daz’área”, tendo como objetivo 
identificar a compreensão sobre direito à cidade pelas/os jovens participantes. No 
primeiro encontro foi proposto o exercício de construção de personagens em que 
cada participante atribuía características sobre identidade de gênero, orientação 
sexual, identidade racial e, assim formando o/a personagem.  Nessa experiência 
percebemos que ao mesmo tempo que os/as atribuíam características à/ao per-
sonagem, elas/us apresentavam dúvidas e partilhava seus conhecimentos sobre o 
significado de cada uma delas. Desse modo, os diálogos sobre as corporeidades 
aconteceram a partir dos próprios conhecimentos e/ou curiosidades dos/as/es 
estudantes. Na segunda oficina propomos que os/as participantes sugerissem 
propostas de políticas públicas para o/a personagem que foi criado/a no encontro 
anterior, nesse momento surgiram propostas de mais espaços de lazer, geração de 
renda, mais equipamentos culturais e de saúde principalmente para a população 
LGBTQUIAPN+ na qual o personagem criado fazia parte. No terceiro encontro foi 
levado um mapa do Grande Bom Jardim, e solicitamos que cada participante 
identificasse os locais onde conseguem vivenciar suas juventudes. Na discussão foi 
expressiva a limitação de mobilidade entre as/os adolescentes participantes.

Realizamos oficinas para refletir sobre o conceito de juventude e como essa fase 
da vida pode ser vivenciada de forma diferente a depender das condições sociais, 
emocionais e econômicas. No primeiro encontro buscamos identificar os sig-
nificados de “Ser Jovem” para cada participante, para isso, desenvolvemos uma 
dinâmica em que cada participante escrevia uma frase, desenho ou palavra sobre o 
que entendiam sobre “ trabalhar a confiança entre o grupo e no terceiro momento 
uma reflexão sobre a música Negro Drama, do grupo de rapper Racionais.  No 
segundo encontro foi proporcionado um momento de autocuidado e de respeito 
às diversidades através da técnica de relaxamento os jovens puderam expressar 
suas angústias e perspectivas. A oficina foi dividida em três momentos: a realização 
da dinâmica do espelho; momento de autocuidado e cuidado com os outros e 
inscrição para o festival das juventudes.
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ESCOLA C:
Realizamos uma ação pré-festival intitulada de CURA(DOR)IA: gênero em 
pauta. Importante destacar que esta ação estava diretamente envolvida com um 
PIBIC-EM “Corpografias (arte)sanais na encruzilhada: Uma pesquisa-interven-
ção com juventudes na tessitura escola”, em que teve sua culminância na ação 
pré-festival. Desse modo, esta ação foi desenvolvida de forma coletiva por 
diversos atores, o Coletivo JAP, o Artes Insurgentes, Coletivo Female Power, 
e contou com a colaboração de dois projetos de extensão ligados a Universidade 
Federal do Ceará (UFC), É da nossa escola que falamos e Histórias Desmedidas. 
O PIBIC-EM tinha como objetivo pensar as questões de gênero e sexualidade que 
atravessam o cotidiano escolar, esta também é uma das pautas do Festival das 
Juventudes, mesmo que não tratada de forma direta, pensar nas juventudes e 
seus pertencimentos, é pensar também em gênero e sexualidade. Desse modo, 
a CURA(DOR)IA tinha como objetivo a partir de múltiplas linguagens artísticas 
discutir essas questões.

Estiveram presentes ao decorrer de toda a CURA(DOR)IA 32 estudantes, todo o núcleo 
gestor, composto por 1 diretora e 4 coordenadoras/es, 4 professoras/es, 2 merendeiras, 
1 porteiro, a equipe de pesquisa, 14 artistas do território do Grande Bom Jardim e 9 da 
UFC, seja integrante do Artes Insurgentes ou do É da nossa escola que falamos. Na progra-
mação, durante a manhã tivemos dinâmica de quebra-gelo com o JAP, fala de abertura 
com o núcleo gestor, apresentação da pesquisa pelos bolsistas PIBIC-EM, apresentação do 
Coletivo do Female Power e do JAP e Roda de conversa com Neta e Pietra. À tarde retorna-
mos com aquecimento corporal realizado pelo JAP e partimos para as oficinas artísticas:

Grafitte com 
Narah Adjane

Dança com 
Pietra

Pintura com 
Stefany Mendes

Artesanato 
com CRIARTTeatro com 

Aurianderson
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CURA(DOR)IA. Fonte: Acervo do Projeto Artes Insurgentes.

●Todas as oficinas trabalharam a partir de múltiplas linguagens artísticas a relação gênero e 
escola. Após as oficinas tivemos a instalação e exposição das produções com o comparti-
lhamento das oficinas e entrega dos certificados e kits artísticos. A partilha é o momento 
de falar e mostrar o que foi produzido nas oficinas - funciona como um agluti-
nante, que conecta as partes e faz-ver os pontos de amarração entre elas. 

Cada oficina artística foi pensada e produzida pelos/as jovens-pesquisadores/as, como 
um destes/as enuncia “ali tivemos muita arte e naquele dia com certeza fizemos a 
diferença na escola, e enquanto a gente tiver voz nós vamos gritar pelos nossos 
direitos na sociedade”. A mediação criativa com a arte potencializa o encontro com o 
outro e a multiplicação de imaginações emancipatórias e contestatórias, numa tentativa 
de superação de situações de exclusão e violências.

Além disso, a CURA(DOR)IA foi um espaço de acolhimento, uma das jovens pesquisado-
ras enunciou “algo que movimentou a escola de uma forma que fizesse com que outras 
pessoas pudessem abrir os olhos para aprender e respeitar, e também foi um espaço 
de escuta para as pessoas que não se sentiam confortáveis para isso”. Enunciar sobre as 
experiências de gênero e sexualidade evoca muitas dores, e que de certa forma, ali, pude-
mos experimentar uma prática de cura, como curandeiras e curandeiros. Aqui recusa-
mos curas por um viés psicologizante, higienista, cisgênero, branco, biologizante e binário, 
produzimos outras práticas curativas a partir de nossas ritualidades, saberes ancestrais, 
sabenças encantadas, bruxarias, macumbarias, reisados, entre outras múltiplas formas de 
cura. A CURA(DOR)IA foi um rompimento, para abertura de possibilidades.
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É pelo GT do JAP onde o sonho começa, é lá onde as/os participantes jovens, adolescen-
tes, educadores, artistas refletem sobre as metodologias e executam as ações nas escolas 
e comunidades. O Grupo Jovens Agentes de Paz é uma iniciativa do Centro de Defesa 
da Vida Herbert de Souza, formado por adolescentes, estudantes, artistas e defensores/
as de direitos humanos que moram e atuam no Grande Bom Jardim. As/os participantes 
assumem duas frentes de atuação:  formação em direitos humanos para outras/os/es 
jovens e o monitoramento de violações de direitos humanos às juventudes, sobretudo 
para mobilização do Sistema de Garantias de Direitos; como também na valorização da 
vida criativa seja através de suas ações de arte e cultura, como suas iniciativas políticas. 

O grupo atua na inserção no ambiente escolar da perspectiva da cultura de paz e da 
mediação de conflitos, oportunizando encontros, realizando formações e convocando a 
comunidade escolar para essa compreensão e adoção de práticas pedagógicas que valori-
zem essa concepção. Podemos dizer que o GT do JAP mobiliza estudantes e articula-os 
em formações e ações de defesa de direitos.  O grupo faz parte do eixo de juventudes do 
Centro de Defesa da Vida Herbert de Souza, assim as ações do JAP são realizadas de 
forma coletiva com a participação das juventudes, dos assessores e coordenadores da 
instituição. 

2 Grupo de Trabalho do Jovens Agentes de Paz 
- JAP

Pretos no topo! 
Espero que você tenha escutado e ficado consciente. 
Estou falando isso aqui, para que amanhã você me veja de uma forma diferente!

Permita-se! 
- Mas... Ao quê? 
Permita-se a ser você. 
Permita-se ao seu corpo. 
Permita-se ao choro, alegria, ao que  for. 
Permita-se a vida, a sonhos, o que a imaginação trouxer. 
Permita-se a ficar de pé, a cair. 
Permita-se permitir a permissão de nunca desistir

Trecho da poesia “Pretos no 
topo” de ELI RODRIGUES, 

jovem agente de paz

Poesia de MEGH 
COELHO, jovem 
agente de paz

Uma das principais ações do grupo é a realização do Festival das Juventudes de 
Arte, Cultura e Formação em Direitos Humanos com o apoio das escolas estaduais, 

coletivos de juventudes, estudantes e professores da Universidade Federal do 
Ceará e parceiros locais.
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JAP Escola/ JAP Comunidade

A entrada de novas/os integrantes acontece por meio do Festival, em que estudantes 
que participam do evento sendo representantes de suas escolas conhecem os quatro 
ciclos e são convidadas/os/es a participarem do GT após a realização do evento. Os/As 
jovens que desejam integrar o GT, participam de quatro encontros formativos sobre ques-
tões de raça, gênero, classe e território vivenciando e tirando dúvidas sobre o modo 
de atuação do GT.  O caráter de envolvimento acontece de forma voluntária através dos 
convites e incentivos realizados. O grupo também se fortalece com a entrada de jovens 
integrantes de coletivos juvenis que estão articulados nas lutas locais do Grande Bom Jardim. 

À noite o caos domina minha mente, não sei como isso mudar, 
só sei que sou uma ser vivente e o Ceará quero conquistar 
Por que tanta perturbação em uma cabeça que só pensa em criação? 
Pois sou cangaceira artista desse nosso lindo e tão mágico sertão 
Todo mundo sabe que sou cria da periferia e tenho em minhas veias sangue de 
mulher rainha [...]

Trecho do poema “Rainha do 
Sertão” de RAQUEL VIEIRA

Encontros temáticos Pós-festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Grupo JAP.
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Encontros

O grupo se encontra a cada quinze dias para planejar as ações nas escolas e comunida-
des. Nos encontros são organizadas as comissões para as ativi-
dades nas escolas e/ou no monitoramento dos espaços públicos. 
Diante das rotinas de estudo, trabalho e estágios, o grupo do 
whatsapp muitas vezes é o espaço onde as agendas são colocadas 
e os “JAPianes”  apresentam a disponibilidade de participação.

As ações são acompanhadas pelo estagiário do eixo, pela assessoria de referência do 
CDVHS e por jovens voluntários do GT.  As/os jovens também agendam e desenvolvem 
encontros autogestionados, nos quais desenvolvem ações artísticas e/ou de formação em 
direitos humanos, alguns exemplos são:  realização de oficinas de fotografia, artesanato, 
cineclube, participação em seminários, realização de saraus e até mesmo a criação de 
novos coletivos.

Encontros temáticos Pós-festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Grupo JAP.

Membros que 
fazem parte do 
coletivo Jovens 
Agentes de Paz.

Os encontros nas escolas investem em uma metodologia de 
entrosamento do grupo, de confiança, respeito e energia para a ação. 
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3 FESTIVAL DAS JUVENTUDES: ARTE, CULTURA E 
DIREITOS HUMANOS

ELAS que são os moldes ditos errados       
Enganam-se os que acham que são   
Desse barro abençoado 
Bendito seus corpos serão

O corre é intenso, sempre dando 100o/o 
O trampo é sinistro enquanto há tormento 
Derramo meu suor quero meu pagamento 
Não valorizam nossa arte 
Só querem que nós se mate 
Não pega a visão quem não quer

Trecho do poema 
“Barro” de JÔ COSTA

Trecho da música “Segus” 
de BECKLOVIS, do Cole-

tivo Covil Cran

O evento se constitui por muitas parcerias importantes, iniciando pela principal, que é 
a que se agencia com as escolas públicas da comunidade que permitem esse contato. 
Conta na organização, com o apoio de integrantes movimentos sociais, como a Rede 
Desenvolvimento Sustentável do Grande Bom Jardim (Rede Dlis), coletivos artísti-
cos, como o Maracatu Nação Bom Jardim e o Brincantes Sonoros, trabalhadores de 
equipamentos culturais e grupos vinculados a universidades de Fortaleza, como o Artes 
Insurgentes: Coletivizando Resistências, advindo da parceria VIESES e LAPSUS. O 
Centro Cultural Bom Jardim (CCBJ) e o Centro Cultural Canindezinho (CCC) apoiam 
junto ao Fórum de Juventudes a execução do evento. Acerca do financiamento, conta com 

 experimentações e 
oficinas 

artísticas 

Daz’ ideia 
troca de 

experiências

produção 
coletiva 
de expressões 
artísticas 

agito 
cultural

Percurso desenvolvido no Festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Grupo JAP.
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o subsídio da instituição alemã Misereor e, mais recentemente, do Instituto Unibanco e 
da Open Society.

O Festival acontece ao longo de quatro dias, e seu funcionamento se dá através de temá-
ticas que orientam as ações propostas de cada dia, conforme explicitado: “Ser jovem”, “Ser 
jovem agente de paz”, “Ser livre” e “Ser daz’área”. Com a temática “ser jovem” as reflexões 
giram em torno das experiências de juventudes que acabam se ligando às dinâmicas 
do território em que estão inseridas, junto a marcadores de raça, gênero, sexualidade e 
condição socioeconômica. No encontro do “Ser jovem agente de paz” a proposta é a de 
discutir a paz não enquanto postura passiva diante das violências estruturais, mas sim, 
enquanto educação política de se colocar socialmente na luta por direitos, reivindicando 
e produzindo outras realidades possíveis. Com a temática “Ser livre”, trabalha-se a partir 
dos aprisionamentos físicos e simbólicos comuns a esses adolescentes, na produção de 
outros sentidos que possam construir formas de ser livre mesmo diante de um cenário 
marcado por constantes aprisionamentos e repreensões. Na proposta direcionadora do 
“Ser daz’área”, a metodologia utilizada é a de apropriação do território enquanto política de 
fortalecimento juvenil, imergindo no território do GBJ apropriando-se de equipamentos e 
espaços importantes para a comunidade.

As ações ocorrem durante o dia inteiro no Centro de Defesa da Vida Herbert de Souza 
principalmente, e em equipamentos parceiros durante a programação do “Ser daz’área”. 
Elas são distribuídas pela manhã, atividades de discussão e formação, intercaladas com 
momentos de alongamento corporal e dinâmicas interativas. Há um intervalo para o 
almoço, dando retomada pela tarde, com oficinas artístico-culturais propostas por mem-
bros do JAP, da comunidade e de alianças externas, como a universidade e movimentos 
que se juntam na luta e defesa de direitos. O uso da arte contamina todos os espaços do 
festival, sendo uma via que possibilita o transbordamento da linguagem de outras for-
mas para além da fala. Esse uso tem mostrado reflexos para além do momento do sábado, 
repercutindo nas relações e produções na escola, na universidade, com a cidade e com o 
cotidiano de cada um presente.

Cada dia segue uma lógica de funcionamento comum, mesmo com as temáticas dire-
cionadoras distintas. Inicia-se com chegada e acolhimento de todas as pessoas para um 
lanche, depois, reúnem-se na garagem para boas-vindas e um aquecimento corporal. A 

Registro do Festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Projeto Artes Insurgentes.
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primeira parte da manhã tem sempre convi-
dadas/es/os que dialogam com a temática 
do dia, propondo uma troca de ideias acerca 
da discussão referente. Entre uma fala e 
outra, há sempre dinâmicas quebra-gelo 
e em alguns dias, trabalha-se com a pers-
pectiva de produção coletiva de alguma 
performance, materialidade ou expressão 
artística, a partir das falas. A manhã finaliza 
com o almoço e um espaço para descanso. 
A tarde inicia-se com as oficinas artístico-cul-
turais, cerca de 5 a 8 por dia, com diferentes 
temáticas, sempre a partir do que as/es/os 
jovens desejam, em conexão com a cultura 
do GBJ, das discussões que envolvem  raça, gênero 
e sexualidade e da temática atravessadora do dia. 
Dentre as linguagens escolhidas para esses momentos 
de experimentação com a arte, se tem como exemplo, 
oficinas de fotografia, de maracatu, fanzine, aromaterapia, colagem, feminismos, reggae, 
dança, bordado, chaveiro, trança, teatro, pintura, palhaçaria, produção audiovisual, dentre 
outras. Depois das oficinas, há um momento de partilha com apresentações artísticas e 
falas sobre a experiência de cada uma e o dia se encerra com um lanche. No último dia, 
que engloba a temática “Ser daz’área” a parte da manhã propõe um itinerário por equipa-
mentos culturais, de cuidado e formação do território, para além do espaço do CDVHS, 
visando esse conhecimento e apropriação daquilo que tem “nazária” do GBJ.

Além disso, o Festival das Juventudes se divide em comissões de organização  que 
são pensadas a partir das necessidades identificadas para um funcionamento efetivo do 
evento:

●• A comissão “das escolas”, é responsável por receber e 
acompanhar os/as adolescentes no percurso das insti-
tuições escolares até o CDVHS, contando com a ajuda de 
“JAPianes” com ou mais de 18 anos para fazer esse trans-
lado no dia do evento. 

●• A comissão de recepção é responsável por dar as 
boas-vindas e colher as assinaturas de frequência no dia do 
evento. 

●●• A comissão da alimentação organiza e distribui as 
refeições que são ofertadas ao longo do dia, e divide-se em 
três, sendo café da manhã, almoço e lanche da tarde. 

●●• A comissão de ornamentação prepara nos dias anterio-

Bandeiras construídas no 
Festival das Juventudes. 

Fonte: Acervo do Grupo JAP.

As comissões são 
organizadas com no 

mínimo três dias ante-
cedentes ao evento, 

por meio de um 
grupo no Whatsapp 
que funciona como 

ferramenta para essa 
gestão, considerando 
o pouco tempo entre 
um encontro e outro, 

junto à disponibilidade 
do GT durante 

a semana.
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res, o espaço para receber os jovens, contando com a instalação de fotografias, mensa-
gens pelos espaços e a organização de kits com crachá, material de papelaria e informati-
vos importantes sobre o festival. 

●• A comissão de logística é responsável pela montagem e desmontagem de som e 
outros aparelhos eletrônicos. 

●• A comissão de mediação de conflitos responsabiliza-se pela gestão de crises e emer-
gências, prestando cuidados e assistência nesse sentido durante o evento. 

●• A comissão de comunicação faz os registros audiovisuais e a cobertura do que acontece 
durante os dias de festival. 

●• A comissão de relatoria fica responsável pelos registros escritos dos momentos que 
vão acontecendo. 

• A comissão de dinâmicas é responsável por pensar momentos de quebra-gelo e descon-
tração durante as atividades do dia. 

●• A comissão pós-festival organiza os espaços utilizados após o final de cada dia.

Por fim, apostamos em uma avaliação e planejamento das ações do Festival das 
Juventudes como um processo continuado, ou seja, após cada encontro realizamos uma 
reunião de avaliação coletiva, envolvendo os atores e parceiros que compõem e produzem 
o festival. Este encontro se divide em avaliação, em que 
pontuamos o que foi “sal” e o que foi “pêdo” e planejamento 
a partir do que foi pontuado anteriormente.

Desse modo, cada dia do Festival das Juventudes é com-
posto por imprevistos, urgências e inesperados que exigem 
que nós estejamos atentos e que busquemos adaptações 
para o encontro posterior.

V Festival das Juventudes. Fonte: Acervo do Projeto Artes Insurgentes.

“Sal” é quando algo 
é considerado legal, 

bacana.

“Pêdo” é quando algo 
não deu certo, consi-

derado ruim.
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4 Pós-festival das Juventudes: 
manutenção e fortalecimento de vínculos 
com as escolas e estudantes

Viver é partir, voltar e repartir 
Partir, voltar e repartir 

Música “É Tudo Pra 
Ontem”, de EMICIDA

Com objetivo de garantir uma continui-
dade às ações após o Festival, fortalecer 
as parcerias e dar ressonância às temáti-
cas trabalhadas, com o término de cada 
edição do evento, são realizadas em con-
junto com os estudantes e demais parti-
cipantes, atividades específicas para os 
contextos de cada escola. Desse modo, 
a partir do convite dos grêmios e demais 
coletivos estudantis, realizaram-se ações 
localizadas que não se restringem aos 
alunos/as/es participantes do Festival, 
mas possibilitaram o acesso a um público 
mais amplo, que pode inclusive aderir ao 
festival após se interessar pelas ações 
locais no espaço das escolas.

Vale ressaltar a importância dos grêmios 
e coletivos estudantis nesse processo, tendo eles papéis ativos na elaboração e cons-
trução de demandas, problemáticas e reivindicações de direitos e ações. A ação conjunta 
e parceria com esses coletivos, bem como a escuta e entendimento das juventudes como 
capazes de falar sobre seus direitos, tem permitido uma continuidade das atividades nas 
escolas e comunidades. Em 2023, desenvolvemos 8 atividades em 6 escolas parceiras. 

Uma das ações realizadas no pós-festival foi o Sábado Festivo com a participação do 
grêmio estudantil, JAP, projeto “Eu Faço o Corre”, e o grupo Artes Insurgentes: 
Coletivizando Resistências, realizado em uma das escolas do GBJ. O evento teve como 
objetivo promover ações de saúde mental para estudantes, professores e gestores da 
instituição. 

O planejamento do Sábado Festivo buscou valorizar o papel ativo dos estudantes na 
organização, divulgação e execução do evento que aconteceu no dia 30 de setembro de 
2023. O momento contou com atividades culturais e oficinas que foram pensadas a partir 

Registro do Sábado Festivo. Fonte: Acervo 
do Coletivo Jovens Agentes de Paz.
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dos interesses dos próprios estudantes que sugeriram e colaboram para a articulação 
das/os oficineiros/as. O Sábado Festivo se utilizou de uma metodologia semelhante ao 
Festival das Juventudes, contando com um momento inicial de abertura, com algumas 
apresentações artísticas, como composições musicais de estudantes da escola e uma 
apresentação de improvisação freestyle com os artistas locais Dudu Break e Roni Flow. 
Além disso, também teve uma fala do artista visual Geovanni Coelho, que trouxe a impor-
tância da arte como um dispositivo de reconexão com a ancestralidade afroindígena, de 
resistência frente às opressões coloniais do racismo, machismo e LGBTIAPN+fobia.

Além desse momento inicial de abertura, houve também um segundo momento dedicado 
à realização de oficinas, que possibilitaram aos estudantes experimentarem diferentes 
modalidades artísticas e estéticas. As oficinas tiveram como tema comum a promoção 
da saúde mental, pensados em conjunto com o grêmio estudantil e demais participantes. 
Foram realizadas 4 oficinas: fotografia, reggae, artesanato e poesia/batalha de rima, minis-
tradas por artistas periféricos e/ou locais, com alguns estudantes e membros do grêmio 
auxiliando na realização.

Por meio dessas atividades, além de facilitar com que as juventudes entrassem em 
contato com outras possibilidades de expressão estéticas, possibilitou também uma his-
toricização daquelas práticas, como por exemplo as origens negras do Rap e do Reggae. 
Para além de ensinar como se dançar um reggae ou rimar, o cuidado com a transmissão 
de uma memória de resistência, luta, criatividade que essas artes carregam é um compro-
misso ativo que tanto o Festival quanto essas ações posteriores buscam manter.

Artes Insurgentes e JAP no Sábado Festivo. 
Fonte: Acervo do Coletivo Jovens Agentes de Paz.
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Tivemos similarmente o Festival Viva la Vida, realizado em outra instituição do Fórum de 
Escolas do Grande Bom Jardim, o evento aconteceu em ocasião do “Setembro Ama-
relo”, mês que é marcado pela prevenção ao suicídio. O grupo formado por estudantes 
organizou-se uma série de atividades de cuidado, artísticas e culturais. A escola tem 
turmas matutinas e vespertinas, então organizou-se atividades similares para contemplar 
os alunes matriculados em ambos os turnos.

Iniciamos com uma abertura formal no pátio da escola com falas de gestores, professores 
e alunes, e apresentação da banda da escola. Em seguida, os alunes eram direcionados às 
oficinas em que haviam se inscrito previamente, tais como: oficina de desenho, oficina de 
teatro, roda de conversa sobre super-heróis brasileiros, oficina de compostagem orgâ-
nica, oficina juventudes e cuidado, além de serviços de corte de cabelo e vacinação. Essa 
diversidade de propostas parte do entendimento de que a produção e potencialização da 
vida das juventudes, suas expressões, e modos de resistência compõem de modo estra-
tégico a rede de prevenção ao suicídio e articulação de cuidado. É necessário falarmos da 

violências, adoecimentos e sofrimentos 
que as juventudes periféricas, negras, 
LGBTQIAPN+ vem sendo submetidas, mas 
precisamos diante disso criar outras possi-
bilidades de existência. 

O SER REDE: Ser, Existir e R(existir) foi 
também uma das ações que compuseram 
a agenda do Pós-Festival, realizado em 
parceria entre o Artes Insurgentes, CDVHS, 
o JAP e o Coletivo Female Power. Esta 
roda de conversa ocorreu no dia 1 de 
dezembro de 2023 na Escola C, locali-
zada no bairro Siqueira. Anterior a ação 
em si, foram realizadas reuniões quinze-
nais de planejamento entre estes atores 
que propuseram, além disso, foi feito um 
formulário online utilizando a plataforma 
Google Forms que serviu como inscrição, 
sendo também feita divulgação em sala 
de aula e nos grupos de whatsapp das 
turmas do 1º e 2º manhã. Importante 
destacar também que o SER REDE estava 
incluído na programação da Semana da 

Consciência Negra - Africanidades, que também foi realizada com apoio do JAP.

Tal qual foi a CURA(DOR)IA uma ação do Pré-festival relacionada com o PIBIC-EM, 
o SER REDE também teve relação direta com esta pesquisa pois foi produzido pelos 
mesmos coletivos, foi tematizado a mesma questão de pesquisa que foi anteriormente 

Cartaz de divulgação SER REDE. Fonte: 
Acervo do Coletivo Artes Insurgentes.
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abordado com a escola e serviu como restituição. Desse modo, o SER REDE teve como 
objetivo criar um espaço de discussão sobre sexualidade, gênero e saúde mental, pen-
sando nas redes de apoio institucionais e afetivas. A ação da CURA(DOR)RIA foi um des-
ses espaços que visavam o acolhimento das questões de gênero e sexualidade, em que 
se utilizou da arte para pautar tais questões. O SER REDE buscou pensar em que espaços 
para além destes, corpos LGBTQIAPN+ encontram apoio no cotidiano de uma escola. 
Têm-se construído essas redes e apoio no meio institucional escolar? Há espaços para as 
redes afetivas existentes? 

O SER REDE se utilizou de uma metodologia semelhante ao Festival das Juventudes: a 
Roda de Conversa. Iniciamos com uma acolhida, em que selecionamos algumas músicas 
de ambientação e que tematizaram a proposta do encontro. Abordamos o tema e contex-
tualizamos a ação, desde do início das nossas atividades na escola voltadas para gênero e 
sexualidade à CURA(DOR)IA. Partimos para uma rodada de apresentação, em que cada um 
dizia nome, idade, série, algo mais que achasse importante que os outros soubessem e 
escolhesse uma cor que estava no meio do círculo e pintasse algo no papel, este seria uti-
lizado posteriormente para produção dos fanzines. Depois elencamos algumas perguntas 
geradoras: 

Por fim, partimos para a produção da materialidade. A partir do que havíamos discutido 
durante a roda de conversa, foi pedido para que cada um colocasse em uma folha de 
papel o que havia feito sentido, o que havia achado. Produzimos assim os fanzines, com 
colagens, pinturas, desenhos, rabiscos, poemas, e o que mais a arte possibilita. Cada um 
compartilhou o que havia produzido e construímos coletivamente a exposição.

Por meio dessa ação, pudemos discutir sobre as vivências de corpos fora da norma cis-
-hétero-binária-patriarcal em um cotidiano escolar e incentivar que eles refletissem sobre 
suas possibilidades de rede e ancoragem, seja em colegas de sala, amigos ou projeto. 
Além disso, facilitamos com que as juventudes entrassem em contato com múltiplas pos-
sibilidades de expressão relacionadas a temáticas que causam sofrimento mental. Por fim, 
esta ação demonstra a potencialidade do encontro entre coletivos artísticos, movimentos 
sociais, pesquisadores universitários e comunidade escolar. Bora de ruma!

De que forma gênero e sexualidade afetam sua saúde mental?

Como percebem as questões de gênero e sexualidade na escola?

Em que espaços essas pessoas encontram rede dentro e fora da escola?

Como as pessoas que são LGBT se percebem na escola?
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Diante das travessias e parcerias narradas até aqui, podemos pensar em alguns efeitos e 
produções das práticas constituídas a partir do Festival das Juventudes, que: 

● ●• Integra a parceria entre Universidade e Movimentos Sociais;

● ●• Incentiva à participação em outros movimentos de caráter coletivo que discutem 
Juventudes, Território e Direitos Humanos na cidade, como a Marcha da Periferia, Seminá-
rios e as Conferências Municipais de Juventudes;

● ●• Potencializa o sentimento de pertencimento territorial de jovens moradores;

● ●• Propõe uma aproximação com a arte e a cultura que potencializam práticas de novas 
existências;

● ●• Mobiliza diversos atores e parceiros que partilham do objetivo de pautar Direitos 
Humanos;

● ●• Visibiliza as juventudes participantes no ambiente escolar e comunitário;

●• Encoraja a proposição de ideias, ações e projetos nas escolas por parte das juventudes 
participantes das ações;

● ●• Engaja estudantes participantes do festival nos grêmios e em outras entidades 
estudantis

● ●• Fomenta a multiplicação dos saberes das juventudes através de participação em mesas 
de debate, facilitação de oficinas e representação em eventos dentro e fora das escolas; 

● ●• Promove a interação de adolescentes de diferentes escolas e localidades do bairro que 
se encontram durante e após o festival.

5 O Que Produz o Festival das Juventudes?

À revelia do mundo, eu as convoco a 
viver apesar de tudo. Na radicalidade do 
impossível. Aqui, onde todas as portas 
estão fechadas, e por isso mesmo somos 
levadas a conhecer o mapa das brechas.

Trecho do livro “Não vão 
nos matar agora”, de JOTA 

MOMBAÇA (p. 14)
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